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Mensagem Introdutória:

MOEDA-BONDADE

Converte a moeda humilde da tua bondade em repositório de luz ao alcance da dor.

Com ela descobrirás valiosos recursos que se podem transformar em alegria para muitos seres.

Embora desprovido do dinheiro, constatarás a riqueza que se desvaloriza no cofre da saúde por falta do uso adequado.

Os olhos que te proporcionam a encantadora bênção dos panoramas coloridos, podem levar à ignorância uma página de reconforto evangélico, traduzindo a mensagem simbólica das palavras veladas pelas letras.

Com eles poderás conduzir um cego na via pública, livrando-o dos perigos na travessia de uma artéria movimentada.

Utilizando as mãos sadias e ágeis removerás águas pestilentas, debelando focos de moléstias graves.

Renovarás o solo, cobrindo-o com plantações produtivas, multiplicando verduras e grãos para muitas mesas.

Tecerás agasalhos para a nudez envergonhada.

Aplicarás remendos em tecidos rotos que se tornarão úteis.

Corrigirás ramos retorcidos, nos braços do arvoredo; conduzirás volumes que sobrecarregam crianças e anciãos, apenas agitando essas antenas de socorro que são tuas mãos...

Com a voz exaltarás a verdade falando sobre a harmonia do amor.

Defenderás a honra ultrajada.

Emitirás conselhos fraternos.

Entoarás a canção da esperança.

Abençoarás...

Somente com esses recursos do físico robusto poderás ser a fonte de misericórdia para os fracassados na peleja humana...

E inteiro te converterás num escrínio de valiosas gemas a espalhar conforto e alento pelo grande caminho das almas...

Sempre podemos fazer algo pelo nosso próximo.

A miséria do conhecido enxerga tua abastança.

A revolta do vizinho olha tua serenidade.

A dor do mundo, em lágrimas de agonia, escuta o cântico dos teus júbilos.

Por que retardar a doação da tua generosidade?

A misericórdia que usas em favor de alguém se converte em tranqüilidade em ti mesmo.

A caridade que endereças aos outros se enfloresce em teu coração como alegria perene.

E o perdão que ofereces aos que te ofendem se transformará num cântico de bênçãos pacificadoras na consciência sublime da tua vida.

Coloca, portanto, nas tuas mãos, a moeda da bondade que se demora sem valor, e ajuda sem restrição.

Coloca, portanto, nas tuas mãos, a moeda da bondade que se demora sem valor, e ajuda sem restrição.
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Oração Inicial:

<Moderador___> Senhor Jesus, mais uma vez, aqui estamos no canal #Espiritismo_Estudos para juntos estudarmos "O Evangelho Segundo o Espiritismo". Abençoa o nosso companheiro Pedro que irá nos falar na noite de hoje. Sendo assim, em teu nome, mas acima de tudo em nome de Deus, iniciamos mais um estudo na noite de hoje.

Graças a Deus!
Exposição:

<Brab> Muito boa noite a todos os amigos! Vamos esclarecer inicialmente que o canal ficará moderado por questão de 20 minutos, onde procurarei, seguindo a orientação de Allan Kardec em O Evangelho segundo o Espiritismo, desenvolver o tema "Beneficência" com vocês somente acompanhando. Logo após abriremos o canal para perguntas e comentários dos que estiverem aqui desde agora. Para crescermos com as observações de todos.

Acredito, seguindo etimologicamente a palavra "beneficência", que ela seja uma junção de dois radicais latinos bem conhecidos: "bene" e "facere", que significa "fazer o bem".

Essa atitude: fazer o bem, ao longo do tempo, foi profundamente deturpada já que o ser humano ainda caminha com dificuldade na estrada do auto-conhecimento.

De uma outra forma dizendo, o conceito de bem foi sendo modificado ao longo do tempo, à medida em que nós, século após século, fomos nos conhecendo como Espíritos. Esse conhecimento, aliado à reflexão, nos leva a uma idéia mais e mais clara de Deus e de Sua Sabedoria, Seu Amor.

Essa idéia melhor de si mesmo e da Criação nos torna mais sintonizados com os propósitos pelos quais fomos criados e pelos quais existimos ainda hoje. O propósito da evolução: aprendizado, progresso intelectual, colocado ao trabalho interior da própria compreensão da Vida, progresso moral, fazendo o Espírito evolver.

No início, acreditávamos que o bem e o egoísmo eram a mesma coisa. À época selvagem, o bem era a satisfação dos próprios instintos e desejos físicos. O que "doía" era ruim, o que "saciava" era bom. Com a noção de família, séculos após, essa mesma denominação mudou de rumo, adquirindo mais ampla significação: bem era a sensação do deve social cumprido, o bem estar dos nossos, quase como uma extensão do egoísmo à família. Carregava, entretanto, forte modificação: do instinto ao sentimento primitivo de amor - o amor de troca imediatista.

Quando Moisés trouxe as Leis enviadas por Javé para guiar o povo hebreu, o sentido do bem passou a ser visto como vontade de Deus, num ato de fé. Passava, então, do egoísmo à disciplina, estendendo, mesmo que por automatismo, o sentido a todo o povo "escolhido".

Mas foi com Jesus que o sentido de bem adquiriu a forma de amor, em sintonia não só com os atos agradáveis a Deus (decálogo), mas o coração agradável a Deus. Entendia-se, sentia-se o bem dentro de cada um pelo exercício da caridade, que é o "bem em movimento".

De tal forma o Cristo modificou nossas compreensões multimilenares na direção da busca do bem que, em profecia que reflete nossa consciência, ao separar os bons dos maus usou como único critério de separação a caridade que se tenha feito em seu nome aos pequeninos. "Tive fome e me destes de comer, tive sede e me destes de beber".

Se tudo parece tão claro, por que Jesus ainda permanece tão esquecido quando se fala em "bene facere"?

Na mensagem da noite de hoje, o Espírito Jean, em Bordeaux, no ano de 1861, começa ligando a beneficência à mulher, justamente no ponto que mais representa o amor-doação: a maternidade.

O amor que pediu Jesus está mais próximo a nossa compreensão, na modificação do sentido de bem, quando analisamos como uma mãe segura um filho. Fala Jean às mulheres que possuem tempo e recursos para que, além de 
doarem o que lhes sobra, empenhem o recurso de seu tempo como verdadeira doação. Vejamos: "Compre, com o que lhe sobre dos prazeres, agasalhos para o desgraçado que tirita de frio; confeccione, com suas mãos delicadas, roupas grosseiras, mas quentes; auxilie uma mãe a cobrir o filho que vai nascer."

Verifiquem que não é a qualidade exterior do trabalho o que importa, mas a dedicação a ele. Mesmo que grosseiro, que seja de coração. Será que essas pessoas ("mulheres") que possuem a vida de certa forma facilitada pela posição social não poderiam dedicar-se em tempo a uma causa? O que as impede?

Nesse instante o Espírito iguala todas as mulheres (se referindo a todos, mais ao final), porque, no parágrafo seguinte diz: "E tu, pobre operária, que não tens supérfluo, mas que, cheia de amor aos teus irmãos, também queres dar do pouco com que contas, dá algumas horas do teu dia, do teu tempo, único tesouro que possuis; (...)", mostrando mais uma vez o valor do tempo mais do que do dinheiro.

Como uma mãe doa-se a seu filho, também a caridade pede a doação de maternidade de nosso tempo, único bem que realmente possuímos, em favor do que nos pedem ajuda.

O Espiritismo é muito claro nos mostrando que a situação terrena é passageira. Que a vida hoje rica pode ser amanhã miserável e vice-versa. Que o que carregamos conosco não é nada mais do que o que fizermos de nosso tempo. Será que outro amado nosso não estaria ao nosso lado, chegando-se-nos hoje, com dificuldade, na pele de um miserável, para nos pedir socorro? Quem garante, sob a óptica da reencarnação, que as pessoas que hoje são necessitadas não possuem conosco amor maior do que o que nos vota nossa própria família?

Por que usamos o dinheiro para distinguir entre os que Deus nos coloca a volta os que são 
dignos
 e os que são indignos de receberem o nosso tempo?

Quando modificamos o paradigma do sentido do bem, com o advento de Jesus e as vozes dos Espíritos, encarando-o agora como uma postura íntima do coração que deve escorrer pelas mãos em doação de tempo, assumimos grande responsabilidade.

Responsabilidade que a Doutrina Espírita traz, mostrando que para nós a caridade é simples obrigação.

Fazer o bem, entretanto, ao lado dos aparentes sofrimentos, perdas de nós mesmos, traz magnífica recompensa: "Todos vós, que podeis produzir, dai; dai o vosso gênio, dai as vossas inspirações, dai o vosso coração, que Deus vos abençoará."

Sabendo que o bem, como Jesus ensinou, nasce de nosso coração e não de nossa conta bancária, que é, por si só, o maior convite à evolução, é que verificamos que fazê-lo é a única forma de fazermo-nos melhores.

Deixo com os amigos um pensamento do Espírito Auta de Souza:

"O Espiritismo possui três fases para quem nele ingressa: Quando entra-se no Espiritismo - grande empolgação pelas explicações, racionalidade e coerência simples que nos traz a Doutrina

Quando o Espiritismo entra na pessoa - engajando-se nos trabalhos espíritas, descobre a beleza do estudo sério e da dedicação que traz esclarecimentos e iluminação

Quando o Espiritismo escorre das mãos - descobrindo sua verdadeira finalidade, a pessoa verificará na prática que fora da caridade não há salvação"

Que nossas mentes e nossos corações caminhem sempre de mãos dada em direção ao "bene facere". 
Pergunta/Respostas:

[01]<FuLaNuuuu[out]> Creio ter certeza da necessidade de fazer o bem, mas acho que estou me vendendo. De forma que acho que penso assim: "Se minha vida melhorar eu ajudo". Porque minha vida está uma porcaria, então, acho que não sei o que pensar.

<Brab> Temos necessidade de estarmos encarnados, amigo. O processo encarnatório é mandatório para nós neste instante: estamos no lugar certo, na hora certa, do jeito certo. Não adianta querermos viver só como Espíritos estando na Terra - isso não deve nos frustrar. Uma parte considerável de nosso tempo é gasta com atividades de sustentação da vida e mesmo de conforto necessários a nós mesmos e à nossa família. O que temos que pensar, frente a esses estudos, é até aonde temos nos permitido viver, por outro lado, SOMENTE como CARNE. Se nossa vida tiver "saldo zero" estamos pensando erradamente. Como Espíritos, sempre teremos possibilidade de crescermos, reavaliando nossas prioridades. Nessa reavaliação, que é individual, vamos colocando as coisas nos seus lugares.​​​ Por que precisamos de 1 milhão de reais a troco de trabalharmos 15 horas por dia? Necessidade de saúde na família? Louvável, sem dúvida. Acúmulo de riquezas em detrimento do tempo à família, à caridade, aos estudos e à própria saúde? Questionável.

 Nessa reavaliação vamos situando as coisas em seus lugares. O mundo existe para nós, para crescermos, e NÃO nós para o mundo. 

[02]<FuLaNuuuu[out]> Não sei se o que você disse está se tornando um "conformismo" para mim. Não tenho dinheiro para nada, mãe desempregada, estou com pena de mim mesmo. E sei que deveria estar fazendo algo de bom para alguém, mas não estou. Motivo:  não me considero disposto a isso

<Brab> ​​​ "Quem é o meu próximo?", perguntaram a Jesus. Lembra-se?

[03]<FuLaNuuuu[out]> Desanimado e tal. Lembro, mas, o que que tem isso ? Sei que meu próximo é qualquer um que eu possa ajudar de qualquer forma possível, no que eu puder aliviar a dor ou algo do tipo.

<Brab> ​​ Ele respondeu com uma parábola. Será que o seu próximo não está tão próximo que você não o tem visto, amigo? Será que tem dado por exemplo à sua mãezinha o tempo necessário a ajudá-la a reerguer-se? Às vezes a caridade começa em casa e sem a satisfação desta nos sentiremos sempre desanimados.​​​ O seu próximo é aquele que está precisando de sua ajuda.

[04]<FuLaNuuuu[out]> Fica até difícil descrever a situação aqui em casa. No momento, estamos encurralados.

<Brab> ​Por pior que seja, Deus acredita que ainda haja solução. Se não acreditasse nisso, vocês não estariam mais aqui.

[05] <FuLaNuuuu[out]> É... Eu sei a solução, um emprego para minha mãe.

<Brab> O que faria se te restasse somente 1 segundo de vida?

[06]<FuLaNuuuu[out]> De novo essa pergunta? Resposta: Não tenho a menor idéia. Um segundo num dá para nada

<Brab>​ Tentarei facilitar a resposta, transformando-a numa "múltipla escolha". (A) Tentaria arranjar um emprego para sua mãe (que também só teria 1 segundo de vida); (B) Debateria com ela as questões relativas à dificuldade da sobrevivência ou (C) Daria nela um abraço e um beijo, pensando em tudo o que fizeram e deixaram de fazer durante a vida.

[07]<FuLaNuuuu[out]> C, eu acho. Não, eu faria.

<Brab> Se se concentrar durante 10 anos nas questões (A) e (B) não sobrará nem um segundo para fazer a (C), amigo.Há quanto tempo não faz isso? Quem garante que este não será o último segundo seu encarnado ou dela? Às vezes as situações exteriores não passam de convites interiores. Será que estamos dando importância a eles? O que tem dedicado em forma de fazer o bem? Tem retirado daí algum proveito para vocês, Espíritos? Têm se fortalecido?

[08]<FuLaNuuuu[out]> Fortalecido ? Não, enfraquecido diante da situação.

<Brab> Acho que então já sabe qual o convite que a beneficência está fazendo a vocês.

[09]<FuLaNuuuu[out]> Fortalecer-nos ? Como ? Sofrendo por depender de dinheiro do meu tio ?

<Brab> Alegrando-se por estarem juntos, apesar de tudo.​​​ Se eu te propusesse comprar a vida de tua mãe por 1 milhão de reais, você venderia?

[10]<FuLaNuuuu[out]> Embora haja nossas brigas oméricas, mas estamos bem quanto a isso.  Não, ora... Onde quer chegar com isso ? Que nem tudo é dinheiro ? Vai me decepcionar se disser isso.

<Brab> Raciocine, amigo, se às vezes não tem vendido a vida dela para as preocupações meramente mundanas, em forma de falta de fé e dedicação,  o mundo os tem absorvido as forças, enfraquecendo-lhes os Espíritos . Não ponha preço no que é impagável.​​​ Não, amigo. Estou apenas dizendo que às vezes um momento difícil esconde convites além dos olhos. Que se uma situação não se resolve, é um convite à persistência, mas à união.

[11]<FuLaNuuuu[out]> Unidos nós estamos e somos. Se esse era o problema, não é mais. Eu acho...

<Brab>​​​ O culto do evangelho no lar pode sempre ajudar, meu amigo. ​​ O tem praticado, junto com sua mãezinha?

[12]<FuLaNuuuu[out]> Fazemos toda semana. Essa semana que não, pois ela foi fazer um prova de um concurso e eu tive que sair quando ela chegou.  Mas, fora isso, fazemos sempre. Eu só queria não ter que depender de ninguém pra comer.

<Brab>​​​ As questões da vida, o máximo que podem fazer, é MATAR SEU CORPO. Não deixe nem que isso mate sua esperança. Mesmo que vá morrer de fome, não morra triste, para que a morte do corpo não traga chagas ao Espírito que não têm cura com a morte.

[13]FuLaNuuuu[out]> O meu medo é esse, que cheguemos a passar fome. Se meu tio morrer, é o que acontecerá. 

<Brab> Essas palavras partiram de uma jovenzinha que morreu de fome nas ruas da Bahia há mais ou menos 100 anos atrás. Nunca as esqueci. Vamos encerrar, amigo, o estudo de hoje? Acho que há bastante material para refletirmos todos, não?

[14]<FuLaNuuuu[out]> Refletir, sim. Ajudar ? Talvez..Mas agradeço a tentativa . Acho que o problema só se soluciona com dinheiro mesmo. Bastava um emprego pra ela

<Brab>​​​ É a sua opinião. Será que é a opinião de Deus? Vamos pensar, amigo. Deus não quer o mal de seus filhos. Vamos pensar ...

[15]<FuLaNuuuu[out]> Pode, só pra terminar, dar algum conselho embasado nas suas idéias postas ?

<Brab> Que a desesperança física não cause desesperança espiritual, amigo. Deus deseja algo com essa situação. Seja um bom detetive. Descubra o que é. E aja. Somente com reflexão e paciência essas respostas - e as soluções - poderão vir. O que é material virá como conseqüência.

Oração Final:

<Moderador___> Senhor, nestes dias em que a dor e a tristeza parecem persistir junto a todos nós, queríamos te dizer, muito obrigado por deixar que os nosso amigos do Mais Além voltem à nós com a mensagem de esperança na vida depois da vida, real e imortal. Que as bençãos da imortalidade nos envolvam mostrando para todos nós a grande verdade de nossas vidas: a felicidade é a nossa meta certa!

Muito obrigado Senhor!

